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No largo lÚl Capela lÚl nossa Aldeia, Pai Américo ergueu um sinal da Páscoa - cmzeiro 
cinzelado pelos anistas lÚl civilização do granito - e uma expressiva legenlÚl esculpida na 

pedra: Crux stat dum mundus volvitur. Tudo passa, só a Cmzfica. 

~ 

PASCOA 
ESCREVO esta nota em manhã de sol. A nossa não levar comigo, na alegria, a vida de meus innãos. 

Aldeia está Iindà, enfeitada com o granito das Num destes dias, duas irmãs chegaram ao cimo 
Casas, a verdura das plantas, as flores das da avenida da Aldeia e foram dar à casa-mãe. Uma, 

ameixieiras e dos arbustos dependurados nas ram- tem 5 fdhos, o mais velho com 11 anos. A outra, tem 
pas. No centro ergue-se a Cruz de pedra que, no duas meninas. Cansadas, andaram alguns quilóme­
silêncio, fala do Amor louco de Deus-Pai para tros a pé. Bem quiséramos que o não tivessem feito, 
connosco. . que o carteiro traria a carta com as suas pre-

Nós passamos. As coisas e o tempo passam. Só tensões. 
a Cruz permanece como sinal, qual fonte donde Sentamo-nos. Em momentos como estes a nosSa 
jorra a vida da Ressurreição. obrigação é escutar. O Pobre carrega a cruz da sua 

A Páscoa é Cruz e Ressurreição. É passagem da vida e necessita de quem o oiça e lhe dê a mão. O 
morte para a Vida. Aqui, o Amor é causa e efeito. assunto era da casa onde vivem, que só tem metade 
Quem morre por Amor ressuscita por força do do telhado e as portas e janelas ainda não estão fei­
Amor. Mergulhamos, assim, no segredo, que se não tas.-o chão esburacado da cozinha e dos quartos 
pode explicar, da felicidade sem limites. Por isso a aguarda o cimento e os mosaicos ou tacos. São pei­
Páscoa está no Centro da vida do crente e, porque xeiras que passam grande parte do dia com a cesta 
não dizê-lo?, do ser humano.· Claro, estas afirma- à cabeça para juntar algum dinheiro ao do marido 
ções só se entendem quando se vive o que elas e levá-lo~ de seguida, à mercearia. As palavras delas 
contêm. tinham o sabor da verdade. 

Quem morre por Amor ressuscita. Quem pega Não as deixei regressar a pé, que senti necessi-
na sua cruz e ajuda a levar a dos outros, ressuscita da de de ver' sofrer' para, depois, gozar a alegria 
com eles. A Páscoa é um mistério comunitário. Dou- de uma casa aconchegada. Quis pegar na sua cruz 
tro modo não se.entende e, por isso, não se vive. O e caminhar com elas para levar também com elas 
Senhor Jesus, ao ser levantado na Cruz, levou con- a alegria da Páscoa. As portas e janelas já estão enco­
Sigo as nossas misérias - sinais de morte - com mendadas. À hora em que os sinos da sua freguesia 
todos os nQJDes que lhes queiramos dar. Ao ressus-
citar, do mesmo modo levou conSigo a vida de filhos, Continua na página 4 salvos, que está em todos nós. ______ ..;.... _____________________ _ 

A Páscoa é um mistério comu­
nitário. Não posso dizer, com ver­
dade; que celebro a Páscoa, se não 

· levar comigo a cruz dos meus 
irmãos e morrer nela juntamente 
com eles. Não posso dizer, com 
verdade, que celebro a Páscoa se 

#"'lt,, 

.. 
C-AL VARIO 
* Já aqui dissemos dos pedidos incessantes de admissão de deficientes 

e de tantas situações aflitivas. 

HABITAC·AO 
A sociedade actual, sôfrega de bem-estar e colocando Deus no canto 

cómodo dos santeiros e velinhas, conduz as farnílias à rejeição dos seus 
deficiêntes. Sem capacidade para o amor e o sofrim~nto, o doente torna- · 
-se um estorvo e uma prisão. E vai de um bater às portas das Instituições, 
como no tempo dos nossos avós os Pobres batiam para pedirem pão. 

Ele é o Serviço Social por falta de resposta para a maior parte dos casos; 
os hospitais rejeitando os incuráveis a favor dos recuperáveis;_ são as pró­
prias famílias- umas, por comodismo, outras, por carências ou falta de 
espaço; e são as paróquias onde as comunidades cristãs não descobriram 
ainda o Evangelho. 

I 

problema primeiro 
Família e Lar são palavras existencialmente sinó­

nimas, de impensável que é o ser da primeira sem o 
ter onde estar que a segunda lhe proporciona. 

Fosse a gruta das civilizações primitivas ou, ainda 
hoje, nas zonas polares; seja a tenda dos nómadas; seja 
a palhota dos climas tropicais - é impossível a união 
sem lugar para reunião. Até os animais procuram toca, 
constroem um ninho .. . E as plantas, não tendo onde 
se fixar, não subsistem. O habitat é condição de vida. 
Se ele falta ou há desajustamento. entre o ser e o seu 
habitat, a vida extingue-se. 

A casa é uma necessidade fundamental do homem. 
É o seu habitat. É um problema primeiro a resolver 
para a constituição de uma família. A falta dela está 
na base da destruição de muitas famílias. É uma 

carência que afecta a própria Instituição familiar. Todos 
o sabemos. 

Também sabemos do défice enorme do nosso par­
que habitacional. Por isso nos choca que «Portugal 
caminhe ao arrepio das tendências europeias», nas quais 
«Se nota um recrudescimento da ênfase posta na polí­
tica de habitação». Por cá a ênfase está posta nas obras 
públicas, estruturais e infra-estrururais, decerto neces­
sárias, algumas mesmo urgentes, mas de prosseguir 
equilibrádamente, em harmonia com o crescimento da 
construção residencial. 

Estes dias, vi notícia do concurso público «para a 
empreitada dos tectos falsos e armaduras de ilumina­
ção do edffício-sede da Caixa Geral dos Depósitos,' 

Continua na página 4 

«Como vai aquela pobre família resolver o caso do seu paralítico 
vivendo num cortelho e sem recursos?,. - dizia-me, há tempos, um 
pároco. 

Cabe aqui a nossa reflexão: 
Também numa paróquia onde actua uma Conferência Vicentina sur­

giu um caso semelhante. Logo, um grupo de fanu1ias, conscientes do 
«Evangelho na vida,., tomaram conta e, um dia por semana, vai cada uma 
tratar o deficiente. 

Processo lindo· e maravilhoso! Oportunidade feliz que aquelas famí­
lias aproveitaram para tratarem do Senhor em vez de O atirarem para um 
casarão qualquer ond~, nem sempre, moram .o amor e a alegria de viver. 

«Vinde ... pois tive fome ... Andava nu ... e vós Me acolhestes ..... 
Na sua mensagem da Quaresma diz o Santo Padre: «Saibamos alargar 

a nossa mesa para acolher os mais pequenos e os mais fracos» . 
Que belo poema Pascal! 
Que suave canção! 

* «Encosta p'ra lá» - diziam os nossos gaiatos mais velhos, em África 
(que viviam numa quinta depois do Estado ter ocupado a Casa do 

Gaiato), sempre que, à hora do almoço, chegava mais um gaiatinho 

Continua na página 4 



2/0 GAIATO 

PRIMA VERA - Estação do ano em 
que a nossa Aldeia fica mais bela com as 
árvores e os jardins a florir, o ar e o 
ambiente mais. perfumado. É bela a Pri­
mavera! 

PORCOS - Chegou uma remessa para 
as pocilgas, há muito tempo vazias por 
causa da peste. 

Deus permita que o mal não regresse e 
a carne de porco seja um bom acompa­
nhamento em ricas feijoadas preparadas 
pelos nossos cozinheiros. 

NOVA 'IJPOGRAFIA - Não tem sido 
fácil a mudança completa para o novo edi­
fício! Esta última etapa não dará tantas 
dores de cabeça e, depois, quando tudo 
estiver operacional, passaremos recado 
aos nossos Amigos para dividirem con­
nosco algum trabalho que é a mola real 
da nossa formação profissional. 

Temos possibilidades de nos preparar 
melhor e encarar o futuro com mais con­
fiança. Ao longo do tempo, muitos com­
panheiros aqui fizeram a sua aprendiza­
gem e têm o seu ganha~pão nas Artes 
Gráficas, em pequenas e médias empre­
sas do nosso País e até na Imprensa Diária. 

Paulo Jorge Silva Lourenço 

• A moradia está completamente pronta 
e não falta quem precise de se acolher. 

Aliás, não é fácil decidir prioridades! 
Aqui, para além do mais, cpnta a tarimba 
dos recoveiros(as) dos Pobres. 

Ainda agora escutámos uma viúva -
fartinha de seringar o vicentino. Mulher 
que passou um doloroso calvário e vai para 
a terceira idade - com a maior parte dos 
filhos de abalada. Fica , porém, com pro­
blemas até ao fim da vida ... 

Não vamos referir outros casos que 
temos em mãos, pois esta é a maior fre­
guesia do concelho de Penafiel, com mais 
de 3.000 habitantes, e uma crescente 
necessidade de habitações, já que é um 
dormitório do grande Porto. Além disso, 
quem constrói moradias para os Pobres, 
sem capacidade para uma digna subsistên­
cia, quanto mais para o aluguer duma 
casa? 

Por estudos ora revelados, com base 
científica, há cerca de três milhões de 
Pobres neste cantinho à beira-mar plan­
tado! E, em sondagens realizadas por urna 
empresa vocacionada para o efeito, a 
maior parte dos portugueses vive com difi­
culdades. No entanto, o maior problema 
dos jovens é topar um ninho (económico) 
para poderem casar. 

Há muito que fazer no País! E, verdade, 
verdadinha, o Património dos Pobres con­
tinua a ser uma denúncia que entra pelos 
olhos dentro, mau grado tanta cegueira 
que ainda existe. 

PARTILHA- Quanta delicadeza e 
amizade vem pelo correio! Temos, à nossa 
frente, a assinante 31104 cuja missiva não 
resistimos a transcrever: 

«Peço desculpa pela meu atraso que foi 
prejudicar a vida daqueles que todos os 
meses precisam e estão a contar com o 
meu auxilio. Mas, por vezes, a nossa alma 
é, como no mar encapelado, uma frágil 
embarcação empurrada para o abismo e 
só com muita força consegue ancorar em 
bom porto. Peço que rezem por mim para 
que não me afaste do caminho que con­
duz ao aux(lio ao Próximo. ,. 

Alguém entrega mil escudos ao Sonem­
berg, na igreja da Trindade (Porto). Maria 
Emília, de Guimarães, 1.500$00 «para 
uma viúva necessitada». Há várias, com 
problemas materiais. Cinquenta contos de 
bom Amigo, da Avenida da Boavista, com 
a amizade de sempre. «Uma portuense 
qualquer» não falha com a migalhinha, 
pedindo, agora, «Uma oração pelas 
minhas melhoras». 

«Avó de Sintra» com o prometido para 
a família do costume. Manuel, de Braga, 
cheque de quatro contos «para as innãs 
viúvas». Vale a pena denunciar o calvá­
rio destas mulheres, a braços com as maio-
res dificuldades! · 

Vale de correio, da assinante 27063, 
para «um dos mais necessitados». A 
remessa habitual de casal amigo, do Fun­
dão , invocando a esposa uma inten­
ção.Mais outra, de Santa Cruz do Douro. 
E outra, da assinante 4514, lembrando, 
«deste modo, a memória de minha mãe»; 
acrescentando um «bem haja pelo muito 
que tenho recebido através d'O GAIATO». 

A esposa de um dos melhores cardio­
logistas do País envia uma ajuda (dez con­
tos) para um caso que corre pelas nossas 
mãos. Mais dois, de Maria Amélia. E 
outra sua homónima, de Estremoz, escla­
rece que jamais poderá confeccionar aque­
les ricos xailes que, ao longo de muitos 
anos, agasalharam os Pobres. O Senhor, 
nosso Deus, já escreveu, no Livro da 
Vida, a sua generosidade. 

Assinante 29845, com um remanescente 
de contas. Alguém, de algures, o assinante 
24851, recorta pedaços desta coluna e 
manda mil escudos para as viúvas. Para 
bem delas - e dos ftlhos - há que escla­
recer, sempre, as dificuldades que sofrem; 
algumas, sem terem quem lhes bote a mão 
nas horas mais difíceis. 

Mais 20 dólares, do Canadá, «folar da 
Páscoa para a Conferência do Santfssimo 
Nome de Jesus». E a fechar a procissão, 
o nosso Licínio manda, de Par is, cinco 
contos, em cheque, para os nossos Pobres. 
Deus te ajude! 

Em nome dos Pobres, muito obrigado. 

Júlio Mendes 

EM BUSCA 
DA VERDADE 
Qualltas injustiças ainda temos 
De ver e de sofrer 
Até que nos deixem viver 
em paz e sossego? 

Quamas lágrimas tristes 
Temos ainda de chorar 
Até que nos deixem ser felizes? 

Quantos dias sllo precisos 
Para reaprendemros a perdoar e a amar 
O homem, a natureza e os bichos? 

Quantas noites por dormir 
Até um de nós, adulto, descobrir 
Que todas as crianças sllo belas 
E brincar faz parte do mágico mundo delas? 

Quanta água é precisa no tanque 
Para lavamws bem as mdos 
Manchadas de sangue 
De outros homens nossos irmãos? 

Quantas palavras sagradas 
Ainda temos de proferir 
Até que o coração 
De novo à Boa Nova se abra . .. 
E volte a florir? 

Quantos desertos e montanhas 
Temos ainda de percorrer 
Até que para sempre 
Saibamos perder 
O medo inerente 
Ao conturbado mundo 
E ao duvidoso futuro? 

Quantas preces brôlicas, 
Meditadas e sentidas, 
Para que vomitemos os nossos pecados 
E vivamos todos irmifmente a vida? 

Manuel Amândio 

OBRAS ;- Começaram as obras em 
frente da nossa Casa e no recinto des­
portivo. 

Esperemos que estejam prontas o mais 
rápido possível, pois essa parte ficaria 
muito triste com os eucaliptos derrubados 
e a terra cheia de buracos. 

FESTAS - O Octávio e seu grupo, 
fazem projectos e não nos queremos atra­
sar. Os nossos Leitores ficam já cheios de 

curiosidade de como será, este ano, o 
nosso espectáculo. Mas têm um pedido 
urgente: 

«Começaram os ensaios para as nossas 
Festas anuais, previstas para o mês de 
Abril. Acontece que estamos com um 
grave problema: precisamos de urna mesa 
misturadora e a respectiva amplificação. 
Ficamos à espera da vossa contribuição. 

Se houver alguém que possua aparelha­
gem de som e nos queira doá-la, desde já 
agradecemos.• 

MÚSICA E TEATRO - O grupo 
musical de Setúbal, •A Garotada• , veio a 
nossa Casa passar o sábado de tarde com 
alegres músicas. Depois, o grupo teatral 
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de Cabanas actuou em Algeruz, para nós 
e para o povo da zona, com a receita a 
favor da nossa Obra. 

No final das sessões o Padre Acílio 
agradeceu em nome dos gaiatos. 

DESPORTO - Muitos Amigos vieram 
dar um passeio. Alguns, já eram conhe­
cidos; outros, não. Visitaram a nossa Casa 
e , depois, houve futebol. Resultado: 6-2. 

Mais uma vez pedimos aos clubes que 
queiram conviver, escrevam para o G. D. 
e R. •O Gaiato» - 2900 Setúbal -
telefones: 22745 (fun-de-semana) e 23054 
(a partir das 21 h). 

Martinho Lopes 

TRIBUNA 
de CO-IMBRA 
• Gostei da valentia do Tó. Na-

quele dia, como não houve 
escola para ninguém, o Manuelzito 
mandou os mais velhitos para a 
vinha arrancar as ervas das ruas das 
macieiras. Os dias em que não há 
escola para ninguém são difíceis 
para empregar tantos desemprega­
dos. 

Fui por aí acima ver se a terra já 
estava em condições para o tracto­
rito abrir os regos para a plantação 
da batata. A nossa batata de con­
sumo acabou esta semana e há mui­
tos anos tem sido o forte da nossa 
alimentação. Não podemos perder 
tempo! 

Ao chegar à vinha, o Tó ... e o 
<<Rua» vinham do lado do pinhal. O 
Tó queixo~;~-se que o «Rua» está 
sempre a ir ao quarto de banho. Foi 
buscá-lo e o «Rua» não se defendeu 
- o que é para admirar. 

Gostei do Tó e da sua valentia. 
Tem 18 anos e muitas deficiências. 
A maior foi e é a família. Tem cá 
um irmão mais novo. São muito 
iguais. Fruto de muitas carências. 

Enquanto o Tó se queixava, vi um 
a correr na rua ao fundo do ·olival. 
Depois"escondeu-se numa oliveira. 
Era o <<Arvéloa». O apelido está 
bem posto: «Arvéloa». Muito aéreo 
e pára pouco. Não sei quanto tempo 
esteve escondido, mas foge muito 
ao seu dever. 

O «Fisgas» andava a trabalhar. 
Sempre sorridente e a falar alto. 
Sempre pronto para ajudar. Tão 
pronto que, muitas vezes, embaraça 
a nossa desorganização. O «Fisgas» 
disse que o trabalho era para aca­
bar, naquele dia. 

Ao lado, o «Charrua». Corpo 
grande comandado ·por um corpo 
intelectual muito pequeno. Uma 
vida presa por muitos nós. Sorriu e 
fez gestos. Continuou parado. 

O «Maço» tomava conta dos mais 
pequenos que tiravam a erva em 
padiolas e faziam montes no olival. 
Um mundo de encat,ttos e de alegria! 

Andavam outros, com enxadas, 

nos seus lugares. Voltei para Casa 
a pensar nas suas carências; e nas 
nossas também. O Tó, com 18 anos 
e ainda na Escola Primária, a chefe 
de grupo. É isto a Casa do Gaiato! 

• O «António pequenito» mal se 
entende a falar. Tem 6 anos e 

veio, há pouco, para a nossa Casa. 
Devido a muitas deficiências, está 
na Escola Pré-Primária de apoio, 
patrocinado por Arcil, da Lousã. 

Há dias, fui vi~itar a Escola do 
António. Estava com muitos outros 
a brincar, no recreio, fora da sala. 
Que festa o António nos fez! Que 
riso lindo naquela cara tão marcada 
por muitas cicatrizes! 

A professora Maria João, no seu 
lugar. Os bracitos do António logo 
se estenderam para os braços finos 
dela. A Maria João, sempre tanto 
dos gaiatos, agora tem outro mais 
pertinho de si. 

Desde que fui à Escola, o Antó­
nio ficou com alguma coisa para 
sempre me dizer. Só soú capaz de · 
entender: padi. .. à cola. Que olhos 
lindos de sorriso tem, quando fala! 
Que quererá dizer? 

Na visita à Arcil - salas de aula, 
oficinas, instalações agrárias e 
quinta - pareceu-me ver um 
mundo novo de pessoas e de coisas, 
à espera de conversão ' do mundo 
velho. 

A voz do «António pequenito» 
custa a entender, não será a voz 
deste mundo novo? 

FESTAS - Estão já a encher 
muito a nossa vida! Os mais respon­
sáveis pelos ensaios andam num vai­
-vem de preocupações. São os aCto­
res. São as roupas. São mundos de 
coisas pequeninas. 

O Guido arquitectou a primeira 
parte e um grupo passou longas 
horas a dar-lhe forma. Gostei e 
gosto da mensagem. Vós também 
ireis gostar. O grande valor das nos­
sas Festas está na mensagem que 
transmitem. 

Fiquei muito sensibilizado 
quando, há tempo, um Amigo 
segredou à porta da carrinha onde 
esperava os distribuidores d'O 
GAIATO, naquela grande terra: 
- Quero dizer-lhe que a falta da 
Festa dos Gaiatos nos deixou mais 
pobres. São convívios de ~uito 
amor. Fazem-nos falta! 

Ontem, ao marcar presença numa 
cidade, o dono do cinema disse com 
um sorriso: - Têm aqui uma falta 
na nossa agenda, mas está per­
doada. Não voltem a faltar! É 
motivo de muita consolação o bom 
acolhimento que nos dispensam. 
Encontramos todas as portas 
abertas. 

Contamos começar em Miranda 
do Corvo, no dia 15 de Abril. No 
dia seguinte, à tarde, será em Coim­
bra, no Gil Vicente. Chamamos a 
atenção dos Amigos, de Coimbra, 
para que contem só com a Festa à 
tarde. Dia 21, será em Leiria. Em 
Mira, no dia seguinte. Cantanhede, 
em 29. Nas três cidades da Beira 
Baixa há mudança nas salas. Fun­
dão, em 5 de Maio, à noite, no 
Salão do Casino, pois o Cinema 
Gardunha não está a servir. Covi­
lhã, dia 6, à tarde, voltaremos ao 
grande Teatro-Cine, por muita ami­
zade dos seus donos. Em Castelo 
Branco, na tarde do dia 7, no Salão 
da Misericórdia - em ambiente 
familiar . • 

Estou a escrever na Lousã, 
enquanto espero que os dois distri­
buidores d'O GAIATO acabem a 
sua tarefa. Há pouco, fui com o 
pároco da vila ver o Salão dos Bom­
beiros- grande e despido. Vamos 
com a · nossa presença e arte 
transformá-lo em grande convívio, 
na noite de 20 de Maio. 

Na próxima daremos notícia das 
Festas em outras terras do Centro. 

Desejamos a todos uma santa Pás­
coa e que a nossa vida cante Ale­
luias ao Senhor. 

Padre Horácio 
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DOUTRINA 

Revoada de andorinhas . .. 

• As ofertas, de hoje, foram 
pedidas de porta em porta, em 

horas deliciosamente amargas e 
humilhantes; umas alegres e 
generosas, outras choradas e 
muito discutidas. A gente ouve, 
cala, e guarda tudo no coração 
para assim podeF pregar, aqúi, 
a Vida com a vida. 

• A inscrição dos colonos con-
tinua aberta. As famílias 

trazem os pequeninos pela 
mão, todos com ·seu passaporte 
no rosto e no traje, pelo que 
encontram braços abertos e 
caminho desembaraçado. A 
fome deles aparece sobre a 
mesa da Colónia (de Férias), 
na maneira como atacam os 
pratos; vê-se no pavor da 
ameaça de serem mandados 
embora; sente-se na cor e nos 
quilos com que se retiram; e, 
fmalmente, apalpa-se nas lin-

. das cartas das mães pedindo 
aos filhos que se portem bem, 
para merecerem estar até 
final. 

• Vêm do sótão; da cave, da 
toca, do tugúrio. Um jornal da 

terra cortou-me, duma vez, estas 
palavras: «Que não; em Coimbra 
não há tugúrios». Como se a 
ignorância afectada tirasse ou 
diminuísse responsabilidades! A 
caridade é que vê tugúrios; a 
caridade é que enxuga lágrimas; 
a caridade·é que mata a fome; a 
caridade é que causa no coração 
do Pobre visitado o doce mur­
múrio do <<ai! que parece que 
também já foi pobre, pelo bem 
que nos compreende e pelo 
muito que nos ama!». 

• É tão fácil seguir e acreditar 
no mundo que se diverte, 

como é difícil conhecer e con­
solar o mundo que sofre. 
Muito mais fácil fazer derra­
mar lágrimas do que saber 
enxugá-las. Mais cómodo dizer 
que não há tugúrios do que 
chorar a existência deles. 

• Vem gozar a manhã de San-
tiago, à Portagem (Coimbra). 

Vem ver uma data de pequeni­
nos em pé de guerra, guerra 
santa; e repara na bandeira invi­
sível que os cobre a todos: não 
tem quinas, mas tem a Cruz e 
chama-se a Caridade. 

~·~/ . 
(Do livro Pão dos Pobres - I . 0 vol. ) 

\ 

O GAIAT0/3 

Patrimó,nio dos Pobres 
Anda mais eu às serras do inte­

rior beirão. O sossego das alturas 
faz bem. Tonifica. As voltas são 
muitas, mas em cada uma um 
quadro novo nos espera e 
encanta. 

Aqui, a cordilheira rochosa, 
vinda de longe, desce a encosta 
abruptamente e mergulha no vale 
majestoso, para de novo subir às 
alturas, quase a prumo, até 
encontrar as núvens brancas no 
céu. Fio de água murmura no 
vale, escondido, por vezes, nos 
penedos e nos salgueiros. Enorme 
arco de betão encosta-se às rochas 
e transforma o v_ale em albufeira 
sinuosa, onde as águas límpidas e 
suaves vão beijando- os pinh~is 
circundantes. Ao fundo, as serras 
altas, algumas cobertas de neve. 
Estrada marginal, bordada de 
medronheiros, torgaínho florido, 
queiró e carqueja, leva-nos de 
novo ao fio de água que alimenta 
a lagoa. Povoação serrana surge 
inesperadamente. As casas anti­
gas, em xisto, algumas cobertas 
ainda de ardósia, esperam por 
nós, envergonhadas, ao lado da 
meia dúzia de novas. 

Em companhia do pároco 
entramos em algumas delas. Os 
moradores, por estes sítios, são, 
no geral, velhos e doentes. Os 
novos contam-se pelos dedos. 

Este casal tem um filho doente 
mental. Começou a casa com 
esforço, mas parou a meio. Fal­
tam os acabamentos. O labor e as 
economias de muitos anos estão 
aqui. Abrimos o livro de cheques 
do Património dos Pobres. O 

. pároco vai ser o garante. Eles são 
ovelhas dele. -

Deixamos esta povoação e segui­
mos para outra. Um monte 
rochoso as separa. Outro casal 
novo, dos raros por estes lados, 
tem metade da casita erguida com 
tijolo à vista e a outra metade ape­
nas com os alicerces cheios. As 
doenças não deixam continuar. 
Mas irão prosseguir, que o Patri­
mónio dos Pobres é para aflições 
destas. 

A dois passos, uma casita 
pequena, mas composta. O velhi­
nho, trôpego, está no leito. A 
esposa anda à lenha, no monte, 
para a fogueira. Terminaram a 
casa em novos, mas sem o con-

forto do progresso. Não têm elec­
tricidade. Que alegria vai ser a 
deste casal idoso quando, em 
breve, bastar premir um botão 
para clarear a casita, em. 
vez do fósforo para acender a can­
deia! O cheiro do petróleo vai 
desaparecer para semp~e. O sor­
riso do pobre enfermo, franco e 
meigo, bem o merece. 

As ruas da aldeia são estreitas. 
Vamos um atrás do outro. A agua 
geme debaixo das casas e corre 
pelas calçadas. Esta casa é muito 
baixa. Temos de nos acautelar 
com a padieira, de castanho. O 
fumo enegrece as paredes e as 
divisões, em madeira. A telha vã 
não deixa aquecer o ambiente. O 
telhado ameaça ruir. A dona da 
casa, de luto e sem saúde, quer 
prevenir a catástrofe. Pede uma 
ajuda. E com tão pouco se faz 
nascer, nesta viúva, a alegria da 
segurança e dum melhor 
conforto! 

Deixamos esta povoação e 
vamos para outra. Perdidas nas 
serras, estas aldeias parecem, por 
vezes, castros antigos e desabita­
dos, vistos de longe. Mas a vida 

ainda teima em bulir, no seu inte­
rior. É um mexer fatigante, que 
é levado com muita paz. Aqui, 
ninguém corre nem tem pressa, 
como nas cidades. Habituados à 
dureza deste viver, tudo pareceni 
suportar com serenidade. 

, Estamos na vertente norte da 
serra. O Sol passa fugidiamente. 
Socalcos de oliveiras, e alguns cas­
tanheiros seculares,· quebçam a 
monotonia do pinhal. Não há ruas 
por aqui. Só becos tortos e cober­
tos de erva. O andar é arriscado. 
Mas vamos andando. Casal idoso 
vive com duas ftlhas. Uma é atra­
sada mental, mas já tem dois· 
pequenos. Também a casa é de 
telha vã, como tantas! O frio 
penetra pelas frinchas dos com­
partimentos. Pingos de orvalho 
tombam no chão. Um arrepio 
perpassa-me pelo corpó, só de 
pensar que as noites vêm, impla­
cavelmente, todos os dias, enrege­
lar estes inocentes que enganam o 
frio com o calor vindo da· 
fogueira, mas a fugir por todos os 
poros da casa. Quanto não há que 
fazer por estes sítios! 

A Bolsa é hoje atracção forte 

--------------------------------------------. para muita gente. As suas varia-
ções perturbam e alegram. Ora, 

~ 

SETUBAL 
* Um emigrante, na Alemanha, 

chamado André, manda-me, de 
há tempos, todos os meses, cem 
marcos, do seu ordenado para dis­
tribuir pelos Pobres. Uma dádiva 
preciosa, pelo que representa de 
renúncia, de partilha e comunhão, 
sobretudo com os que vivem em 
aflições. 

Hoje, escreve a dizer que vai 
enviar trezentos e que tem confiança 
que os não vou depositar na minha 
própria conta. 

Ó André, olhe que os padres da 
rua, nenhum, tem bolsa própria, 
nem conta nem nada. Isso é um 
absurdo ·impensável. Todos vivem 
da mesa dos gaiatos, vestem e cal­
çam o que lhes dão. São pobres. A 
pobreza· é a sua «devoção» 
dominante. 

O seu vale de 24.590$00 não che­
gou para cobrir uma necessidade 
urgentíssima que me assaltou esta 
manhã: Uma mulher muito doente, 
com um rim paralizado e uma tuber­
culose óssea, abandonada pelo 
marido, avó-mãe de dois netos e 
mais uma filha desempregada, 
obrigou-me a ir a sua casa para ver. 

Paguei-lhe seis meses de energia 
atrasada - 18.155$00; de gás em 
dívida, igualmente 7.600$00; para 
concerto dos óculos da netinha, 
1.200$00; e deixei-lhe, ainda por 
remir, duas cautelas da Caixa Geral 
de Depósitos, caução de todo o oiro 
da família, agrav~das de juros no 

valor de 30 contos, mais a dívida da 
farmácia. E olhe que tinha, em casa, 
receitas por aviar por falta de 
crédito. 

Levei somente mais um bom avio 
de mercearia. 

Agora, bate outra à porta. Doente 
·esquizofrénica, rejeitada por todos, 
especialmente pelos irmãos de san­
gue que podiam e deviam socorrê­
-la, e de quem tenho, em casa, dois 
filhos. A semana passada dei para 
pagamento da contribuição predial 
da sua casa e outras dívidas atrasa­
díssimas, vinte contos. Não paga a 
água há vários anos e, com os juros, 
a soma vai em 37 .000$00. 
Quanto esta doente me tem 
levado! ... 

Olhe que eu dou dinheiro aos 
baldões! 

* Numa destas tardes ocupadíssi-
mas apareceu um homem com 

quatro filhos a pedir ajuda e conse­
lho. A esposa, ainda jovem, fugiu 
de casa com uma criança de meses 
e o filho mais velho, de 12 anos, 
para outro homem. 

Deixou-lhe quatro: duas meninas 
e dois rapazes, dos 3 aos 10 anos 
e ... a casa vazia. 

Saíu do trabalho, com licença 
patronél.l e vinha pedir socorro para 
as crianças até encontrar uma via de 
solução mesmo provisória. 

Chorámos ambos. Ele, de dor. 
Eu, de comunhão e de impotência. 

A tarde tornou-se sombria. Não 
descortinava nem o sol nem o sor­
riso de ninguém. Tudo era uma 
amargura de morte! 

Ao passar à porta do hospital, 
vejo um dos meus, de 17 anos, 
agarrado a uma moça da mesma 
idade, a roçar a boca um no outro, 
em bebedéira cega de afectividade 
luxuriosa. 

Apitei. Parei o carro e, lá de den­
tro, chamei-o em desespero. Tanta 
gente a ver! As multidões regressa­
vam a casa ao fim do dia. Era uma 
paragem d_e transportes públicos. 

Meu Deus!. .. Quem ensinou esta 
juventude a degradar-se assim?!. .. 
Quem é responsável por tantos 
desastres familiares?!... Uma 
grande parte dos males sociais que 
nos afligem têm aqui o seu princí­
pio!. .. - e ninguém brada. O seu 
termo jamais acabará. 

* As nossas Festas estão em 
grande azáfama. Os ensaios 

prolongam-se pela noite dentro e 
não há sábados nem domingos para 
os responsáv~is . 

O espectáculo do ano passado 
elevou-se a um nível artístico de 
grande responsabilidade e os rapa­
zes não permitem que ele baixe.· 

A seguir à Páscoa começará a exi­
bição. Esperamos visitar as terras 
costumadas e ter as casas cheias. 

Padre Acílio 

tens aqui uma no"fa forma de 
investimento, onde o capital tem 
juro constante e muito alto - o 
Património dos Pobres. Não se 
pode ter pressa. Mas o juro é de 
cem ppr cento. 

Padre Baptista 

CARTAS 
«Ao ler um artigo n 'O GAIATO de 

14 de Janeiro de 1989 - «Livros de 
Pqi Américo» -fiquei com curiosi­
dade de adquirir o Notas da Quin­
zena, até porque nunca li nenhum 
livro do Padre Américo por quem 
tenho grande admiraçjio. 

Não sou assinante, mas o Ricar­
dito, gaiato muito simpático e sempre 
sorridente, de quinze em quinze dias 
vai ter comigo ao local onde traba­
lho, pelo vosso jornal que leio, do 
princípio ao fim, com grande 
satisfação. 

É curioso: Já há uns anos, com­
prava O GAIATO mas deitava-o fora 
(desculpem a minha franqueta) e, 
dum momento para o outro, Deus 
quis que começasse a lê-lo e, ao ver 
dificuldades para quererem acudir a 
todos, tocou-me no coração e, em 
Julho do ano findo, e também pelo 
Natal, enviei um donativo pedindo o 
anonimato. Gostaria de saber o preço 
dos outros livros de Pai Américo. 
Junto um selo elo correio para me res­
ponderem.» 

• 
«Gosto de ler O GAIATO que mos­

tra o mundo oculto que não é tão 
oculto como parece( .. . ). A miséria, 
o abandono, os prob.lemas, enfim, o 
mundo de cá que não vem à TV. 

Assinante 43629,. 
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HABITACAO 
I 

problema primeiro' 
Cont. da 1. 8 pág. Que é do Direito da Farru1ia? 

em Lisboa», cujo preço base excede 
um milhão de contos. Se só os tec­
tos falsos importam em tal quantia, 
quanto custará a estrutura funda­
mental à sustentação de pé do edi­
fício , mais os acabamentos indis­
pensáveis ao seu funcionamento? 
Será a obra em si, e os seus requin­
tes, uma prioridade tal que justifi­
que aquele tpilhão de contos em tec­
tos falsos, milhão que poderia 
proporcionar tecto verdadeiro a 
mais de duzentas farru1ias que não 
têm? 

Quem o defende? 

Por breve tempo esboçou-se um 
pelouro que tinha a Família por 
objectivo: uma Secretaria de 
Estado. Deveria ter sido promovida 
a Ministério. Mas não; pouco tar­
dou que não fosse reduzida a 
Djrecção-Geral. E a esta, quem lhe 
ouve a voz? Que faz ela no concerto 
da-coisa pública, a «puxar a brasa 
para a sua sardinha», que é o Direito 
da Família que a própria Constitui­
ção consigna; e nele o direito à habi­
tação? Foi um naipe silenciado na 
orquestra da governação . . 

E aqui, concretamente nesta Zona 
Histórica do Porto, há outros ínte­
resses, de ordem cultural, que pode­
riam ser acordados para uma con­
vergência que conduzisse à eficácia! 
A sonolência impera. A vontade não 
se vê. 

Pouco depois, visitei o n. 0 110 da 
R. de Miragaia onde tem vivido 
aquela família muito falada pelos 
nossos casais vicentinos e muito 
correspondida por quem os tem 
escutado, para a qual, mesmo com 
esta admirável correspondência, 
ainda se não conseguiu encontrar 
outra morada. O prédio foi fidalgo. 
Paredes de granito, apesar de tão 
mal tratadas, a desafiar o tempo. O 
telhado, porém, ruiu. Os pavimen­
tos e as escadas são uma temeri­
dade, de inclinados e apodrecidos 
que estão. Viver ali é um perma­
nente risco de vida, para não falar 
da incomodidade e da inaptidão à 
convivência familiar de quantos lá 
moram. Como me soaram a falso os 
tectos falsos da nova sede da C. G. 
D. ,' por um milhão de contos que 
talvez bastasse para recuperar toda 
a degradação de Miragaia! 

«Faltam as verbas ... » - diz-se. flm milhão de contos . .. talvez bastasse para recuperar toda a degradação de Miragaia (Porto)! 

Mas então os arquitectos chamados 
a conceber a nova sede da C. G. D. 
não podiam ter prescindido dos tec­
tos falsos sem que em nada peri­
gasse a funcionalidade do edifício e 
a segurança do dinheiro de quem o 
lá tem? ... E aí teríamos uma verba 
significativa para novos tectos, para 
quem os não tem. Porque o milhão 
existe e vai ser gasto! Só que o não 
ter desperta menos atenção. Sobre 
o ter mais geralmente se debruçam 
as leis e os decretos e os despachos 

e as regulamentações. Sobre o ter 
cresçem sempre novos projectos ... 
nem que de tectos falsos! Ter algo 
é pri'1cípio de ter mais - e es~ 
certo! Nada ter é «ponto morto». E 
declive por onde se escorrega sem 
fim. Só arrancando dele há movi­
mento progressivo! 

Quantas famílias portuguesas 
definham por falta de um tecto con­
digno! Não será esta constatação 
argumento bastante de prioridade? 

Padre Carlos 

~ 

PASCOA 
Cont. da página 1 

anunciarem a Ressurreição do Senhor, as telhas já terão poisado nas traves 
que as esperam. 

Sim, a Páscoa é um mistério comunitário. Deus estende-nos a Sua mão; 
----------------------------------------------1 é, porém, a mão do Crucificado, essa mão que nos transmite o calor frio de 

«Não tenhas medo de empobrecer, com o dar a gente pobre; justamente por não terem 
feito caso dessas classes_ é que muitos ricos do mundo têm empenhado jóias, vendido brazões, 
conhecido a fome - empobrecer. Não. Deus acrescenta a vida dos que sabem repartir. Mesmo 
que a roda desande, se o movimento vem do Alto, ·é sempre acrescentar!» (Pai Américo) 

A mensagem quaresmal do Santo Padre aborda, este 
ano, o trágico problema da fome no mundo, questão 
que deve preocupar todos os homens, mormente os cris­
tãos, que têm aí vasto campo para explicitarem a sua fé. 

Mau grado o progresso material e científico e de 
tanto se falar dos direitos humanos, a verdade é trans­
parente: milhões de homens passam as maiores priva­
ções. Entretanto, sem receio de exagero, podemos afir­
mar serem evidentes os sinais de esbanjamentos 
escandalosos, sobretudo, no chamado grupo dos paí­
ses deseQvolvidos, onde, aliás, largas franjas, enqua­
dradas no «quarto mundo••, sobrevivem a custo, com 
as carências mais dispares. 

A fome é, antes de mais, um problema moral. Se 
o espírito de entreajuda existisse, se a solidariedade 
fosse um facto, se a justiça fosse uma realidade, tudo 
seria diferente . Como explicar a destruição de tonela­
das de géneros, por exemplo, só para manter determi­
nados níveis de preços, enquanto legiões de famintos 
chegam à inanição ou sucumbem? 

Infelizmente, apesar da conversa de muitos homens 
poderosos e detentores dÓ poder, a sofreguidão conti­
nua, sem que se vislumbrem passos claros no sentido 
de encararmos todos, de mãos unidas, este e outros pro­
blemas vitais da humanidade. Não faltam espaços nem 
técnicas ou outros meios para resolver o problema da 
fome. Assim o quiséssemos. Mais fácil é matar ino­
centes, utilizando processos sofisticados, ou impedir 
o seu nascimento, que isso vai enchendo os bolsos de 
alguns ou engordando multinacionais do crime e da 
degola, passe a expressão, fomentando, por outro lado, 
o egoísmo das pessoas e das sociedades. 

E em Portugal, como irão as coisas, é caso para nos 
perguntarmos? Sem receios de qualquer espécie, pode­
mos assegurar que a fome existe em certos sectores da 
população, nomeadamente nas zonas interiores e das 
partes degradadas das periferias dos grandes centros. 
Falamos de fome quantitativa, que da qualitativa será 
escusado tratar, por tão evidente que é. As amostra­
gens :feitas nas nossas Casas são por ma.is evidentes e 
conclusivas. 

Pensamos que ninguém deve afastar das suas preo­
cupações a grave questão em causa, fazendo o que for 
possível para a minorar. Todos somos obrigados, em 
consciência, a contribuir para matar a fome ao nosso 
semelhante sobretudo ao Próximo mais próximo. Ao 
contrário, será de recordar o pensamento de Plauto -
Homo homini lupus - e a história do homem rico e 

do pobre chamador Lázaro ... 

* 
O Senhor Cardeal Patriarca, n~ sua mensagem de 

Quarta-Feira de Cinzas, na esteira do Santo Padre, 
aborda a mesma temática - a da fome no mundo - e 
termina por lançar um apelo veemente no sentido da 
renúncia quaresmal dos cristãos do Patriarcado se des­
tinar à construção duma casa para os sacerdotes enve­
lhecidos ou doentes, muitas vezes sem família, e que 
após 4.._ma vida de sacrifício e de renúncia, totalmente 
dedicada às suas comunidades, não têm onde se reco­
lher e ser tratados com carinho e atenção. Fazemos 
nosso este apelo e convidamos os cristãos do Patriar­
cado à generosidade. 

Padre Luiz 
/ 

Jesus, que nos leva à contemplação do Seu Mistério, da Solidariedade do que­
rido Papá (Abba) compadecido da dor que nos acompanha. Estende-nos a mão 
do Crucificado para estendermos a nossa também. 

O João veio há cerca de mês e meio. Os seus 8 anos cheios de vida não 
deixam ler, ao primeiro contacto, a história do garoto da rua, abandonado, 
conhecedor das tascas e lugares parecidos, da cidade de Setúbal. 

O pouco tempo que esteve na nossa Casa do Gaiato de Setúbal foi o sufi­
ciente para pôr à prova toda a sabedoria de que a rua é pródiga e que o João 
bebeu com a sua inteligência precoce, seus olhos vivos e sua cara simpática. 
O João é um exemplo típico do garoto da rua. Veio para a nossa Casa do Gaiato 
de Paço de Sousa para estar mais longe do ambiente que o qão deixava 
sossegado. 

Pegamos na cruz deste pequenino da rua. Levamo-la, mais ele, com todo 
o carinho. O João já vive a alegria da Páscoa da Ressurreição. Ontem, à noite, 
despedia-se de mim com um «até amanhã; durma bem»! 

Que Páscoa mais feliz posso desejar que a tua Páscoa, querido João! 

• 
CAL VARIO 

Continuação da pág. 1 

daqueles que viviam nos lares do 
Estado. 

Sempre aos domingos nos sentávamos 
à mesa seis e , no fim, ao darmos gra­
ças, éramos de quinze a vinte. 

Bela e profunda a palavra «Partilha» , 
mas somente válida quando, de facto: 

Se reparte o pão! 
Se partilha o espaço! 
Se acolhe o irmão! 

Padre Manuel António 

Se trata o doente! 
E veste o nu! 
A mesa era -comprida e o banco 

encostado à parede. Era preciso o 
aperto para dar lugar. «Encosta p 'ra 
lá» - dizia sempre o «Primo Velho». 

Lugar no banco, na mesa e no peito! 
Dimensão evangélica. 
Dar o pão que nos sobra, o vestido 

que não queremos e as moedas ao 
pedinte, pode não conter esta dimensão. 

Há partilhas e histórias que não vêm 
contadas no Evangelho. 

Verdadeira Páscoa e espaço! 
Espaço do Senhor! 

Padre Telmo 


